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BRASIL

QUESTÃO DE HONRA O mi-
nistro da Justiça, Flávio Di-
no, mandou abrir inquérito
na Polícia Federal para in-
vestigar os assassinatos de
Marielle Franco e Anderson
Gomes, em colaboração com
o Ministério Público Esta-
dual e a Polícia Civil do Rio.

A vereadora Marielle
Franco e o motorista Ander-
son Gomes foram mortos a
tiros em 14 de março de
2018. Os acusados do crime
estão presos e aguardam jul-
gamento: os ex-policiais
militares Ronnie Lessa e Él-
cio de Queiroz. A investiga-
ção não conseguiu chegar a
possíveis mandantes do as-
sassinato ou mesmo outros
envolvidos no crime.

O caso, na prática, conti-
nua sob responsabilidade do
Ministério Público, mas a
Polícia Federal vai investigar
a parte que lhe compete, em
força-tarefa com o MPRJ, e
auxiliar na parte de inteli-
gência e investigação.

De acordo com o ministro
da Justiça, Flávio Dino, o in-

quérito é para ampliar a co-
laboração federal com as in-
vestigações "sobre a organi-
zação criminosa que perpe-
trou os homicídios de Ma-
rielle e Anderson". "Estamos
fazendo o máximo para aju-
dar a esclarecer tais crimes",
declarou Dino em uma rede
social.

O inquérito é do Setor de
Inteligência Policial (SIP) da
Superintendência da PF do
Rio de Janeiro e ficará sob a
responsabilidade do delega-
do Guilherme de Paula Ma-
chado Catramby. O investi-
gador foi designado pelo no-
vo superintendente do Rio,
Leandro Almada, que, por
sua vez, foi nomeado pela
Direção-Geral da PF com a
missão de ampliar a investi-
gação do caso emblemático,
que é tratado como "questão
de honra" para o atual go-
verno federal.

Na semana passada, o su-
perintendente da PF no Rio e
o procurador-geral de Justi-
ça do estado, Luciano Mat-
tos, assinaram um pacto pa-

Dino faz PF entrar
no caso da morte de
Marielle e Anderson

ra investigação conjunta,
sem precisar federalizar o
caso. O diretor-geral da Po-
lícia Federal, Andrei Passos,
esteve presente.

Até agora, quase cinco
anos depois dos assassinatos
e após diversas trocas nos
comandos das investigações
na Polícia Civil e no Ministé-
rio Público, não se sabe
quem mandou matar a ve-
readora Marielle Franco e o
motorista Anderson Gomes
e as razões para isso.

Com informações da CNN
e Agência Globo.

Bolsonaro na mira por abandono a indígenas
IRREGULARIDADES A Procu-
radoria da República no Dis-
trito Federal abriu dois in-
quéritos civis para apurar
supostas irregularidades em
políticas do governo do
ex-presidente Jair Bolsonaro
para a proteção de comuni-
dades indígenas. Serão ana-
lisados atos da Fundação Na-
cional do Índio (Funai) e do
Ministério da Mulher, da Fa-
mília e dos Direitos Huma-
nos. A Procuradoria vai ava-

liar se há indícios de impro-
bidade administrativa.

Uma das linhas de investi-
gação envolve uma portaria
de junho de 2021 da Funai,
que modificou a composição
dos grupos técnicos de iden-
tificação, delimitação e de-
marcação de áreas indíge-
nas. A medida teria permiti-
do a substituição de antro-
pólogos por servidores do
próprio órgão, sem especia-
lização técnica adequada,

sob justificativa de econo-
mia para os cofres públicos.

Outra apuração é sobre a
execução orçamentária do
Ministério da Mulher, Famí-
lia e Direitos Humanos em
2020, quando foram usados
apenas 44% do orçamento
previsto, impactando pro-
gramas vinculados às políti-
cas de proteção indígena e
quilombola.

Com informações da
Agência Globo.
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Senador era alvo de delação

POLÍCIA DIZ NÃO TER PROVA CONTRA RENAN

CASO ENCERRADO A Polícia
Federal concluiu, ontem, as
investigações sobre um su-
posto esquema de corrupção
envolvendo contratos da
Transpetro, subsidiária da
Petrobras, e afirmou ao Su-
premo Tribunal Federal
(STF) que não encontrou
provas de que o senador Re-
nan Calheiros (MDB-AL) re-

cebeu propina. Ao informar
o fim das apurações do in-
quérito aberto em desdobra-
mento da operação Lava Ja-
to, a delegada Lorena Nasci-
mento disse que as investi-
gações não conseguiram
reunir provas que confir-
massem delações premiadas
que apontavam as vantagens
indevidas.

Grupo irá discutir combate ao discurso de ódio
BUSCA POR SOLUÇÕES O
Ministério dos Direitos Hu-
manos e da Cidadania insti-
tuiu um grupo de trabalho
(GT) para apresentação de
estratégias de combate ao
discurso de ódio e para a
proposição de políticas pú-
blicas em direitos humanos
sobre o tema. A portaria foi
publicada ontem no Diário
Oficial da União e entra em
vigor em 1º de março.

A ex-deputada federal Manuela D´Ávila
presidirá os trabalhos. Ela e outros 23 repre-
sentantes da sociedade civil participarão do
GT. O advogado e professor Camilo Onoda
Caldas será o relator. Também integrarão o
grupo nomes como o do influenciador Felipe
Neto e da antropóloga Débora Diniz.

Os trabalhos terão duração de 180 dias,
podendo ser prorrogados, e a participação
dos representantes será considerada presta-
ção de serviço público relevante, ou seja, não
existe remuneração.

Com informações da Agência Brasil.

WILTON JUNIOR/ESTADÃO CONTEÚDO

Ministro da Justiça, Flávio Dino mandou a Polícia Federal entrar no caso e colaborar com outras instâncias

REPRODUÇÃO

Anderson conduzia a política

DIVULGAÇÃO

Marielle Franco era vereadora

EVARISTO SA / AFP/ARQUIVO

Procuradoria da República abriu dois inquéritos contra ex-presidente

Ex-deputada
federal,
Manuela
D´Ávila
presidirá os
trabalhos
que devem
durar 180
dias. Ideia é
trazer o
tema para
um amplo
debate
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